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156 Formação Docente e Educação para o Desenvolvimento (E)

Diferenciação nas atitudes ambientais entre adolescentes rurais e urbanos

Maria da Conceição Martins1, Feliciano H. Veiga2

cmartins@ipb.pt, fhveiga@ie.ulisboa.pt

1Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal
2Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, Portugal

A educação para o desenvolvimento sustentável tem uma relevância cada vez maior, à medida que
os problemas ambientais se intensificam. Mudanças nas políticas e aumento da participação cidadã
são, por isso, desafios à escala global, para os quais é preciso encontrar novos rumos. Contudo, a
preocupação com as questões ambientais não tem sido tão profunda, comprometida e generalizada
quanto o desejável. O estudo das atitudes ambientais, tendo em vista melhorar o conhecimento e
compreensão dos fatores que influenciam a sua diferenciação é, portanto, muito importante e atual.
O presente estudo investigou as atitudes ambientais em estudantes rurais e urbanos, com idades si-
tuadas na adolescência, inicial e média. A recolha de dados foi feita com base em dois questionários,
adaptados para a população portuguesa: o Environmental Attitude Inventory (EAI-24) e a Adoles-
cents Environmental Attitude Scale (AEAS). Essas escalas foram aplicadas a 1 262 alunos (53,7%
mulheres). Os resultados mostraram uma diminuição das atitudes ambientais ecocêntricas, da ado-
lescência inicial para a adolescência média; estudantes urbanos apresentaram uma não diferenciação
nas dimensões ecocêntricas (Atitudes face à degradação da natureza, Envolvimento na preservação da
natureza; Atração pela natureza, Políticas de preservação da natureza, Comportamentos de preserva-
ção do ambiente). Interações estatisticamente significativas também foram encontradas nas atitudes
ambientais quando analisadas simultaneamente de acordo com a idade e a área geográfica, mostrando
que a diminuição das atitudes ambientais na dimensão ecocêntrica Atração pela Natureza ocorreu nos
estudantes do meio rural, mas não nos estudantes do meio urbano. Esses resultados contribuem para
o aprofundamento do conhecimento sobre as atitudes ambientais ao longo da adolescência, bem como
sobre as diferenças que essas fases da vida evidenciam quando se comparam as atitudes de estudantes
rurais e urbanos. As implicações dos resultados para a pesquisa e educação ambiental são discutidas.
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